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RESUMO: Há várias possibilidades de definir Arteterapia. No seu artigo “Mas o que é mesmo 
Arteterapia?”, publicado na Revista de Arteterapia “Imagens da Transformação, Rio de Janeiro, vol. 5, 
a arteterapeuta e artista plástica Angela Philippini (1998, p.2) apresenta a definição de que “Arteterapia 
é um processo terapêutico decorrente da utilização de linguagens e materiais expressivos diversos, que 
servem à materialização de símbolos”, que atuam como facilitadores na relação terapêutica entre o 
sujeito, o símbolo e o arteterapeuta. Complementando, em artigo da Revista de Arteterapia da AATESP 
(2015), para Sonia M.B. Tommasi, “o recurso arteterapêutico estimula a imaginação, desperta 
simbolismos e metáforas que enriquecem o processo de autoconhecimento e de desenvolvimento 
cognitivo, afetivo-emocional e criativo”. A partir desse contexto, a Oficina de construção de um caderno 
criativo e escrita de si propõe, inicialmente, a criação de um caderno artesanal a partir da técnica da 
“arte cartonera”, projeto que surgiu na Argentina e se caracteriza pela construção da capa do caderno 
utilizando caixas de papelão reaproveitáveis. Fazer o próprio caderno usando uma técnica manual em 
tempos de industrialização e de consumo exagerado, traz um sentido de experiência pessoal de autoria. 
Posteriormente, com o caderno pronto, haverá momentos de escrever no caderno a partir de exercícios 
de escrita terapêutica, do contato com suas palavras, expressões e histórias. No texto “O saber e o saber 
da experiência”, Jorge Larrosa (2002) afirma que “as palavras criam realidades e, às vezes, podem 
funcionar como potentes mecanismos de subjetivação, de dar sentido ao que somos e ao o que nos 
acontece”. Ao final da Oficina, os participares que desejarem poderão compartilhar suas experiências 
com o grupo. A oficina tem como objetivo oferecer diferentes possibilidades de utilização do caderno 
criativo no processo arteterapêutico, bem como atribuir sentidos à palavra e contribuir para o 
desbloqueio criativo da escrita de si. Para a realização da oficina serão utilizados os seguintes materiais: 
caixas de papelão, folhas de papel sulfite reciclado, fios para a costura, papéis artísticos, sacolinhas de 
papel, revistas, cola, tesoura, miçangas diversas. O espaço adequado é uma sala com cadeiras, mesas 
para apoio dos materiais ou carteiras. A oficina é elaborada a partir de metodologia pautada em 
princípios da Arteterapia, oferecendo quatro momentos: apresentação da proposta e sensibilização, 
vivência expressiva, elaboração sobre a vivência e fechamento da atividade. Espera-se que os 
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participantes acolham a oficina como um processo de autoconhecimento, de experiência e de 
aprimoramento e ampliação de seu repertório de linguagens e de materiais expressivos em Arteterapia. 
Considerando o tema “Desafios da Arteterapia: Saúde, Educação e Políticas Públicas, a oficina 
apresenta relevância especialmente em dois aspectos, o primeiro é o processo criativo, a transformação 
e a criação de algo novo, ressignificando materiais descartáveis, ou seja, oferecer uma nova “vida” ao 
papelão e criar um caderno meio livro, que será o lugar, o suporte para acolher os sentimentos, as 
reflexões e os sonhos, promovendo autoconhecimento, autoria e beleza. Todas essas elaborações de 
conteúdos psíquicos, mediadas por um profissional arteterapeuta, contribuem para a saúde do sujeito, 
uma vez que ele vai se apropriar da escrita como meio terapêutico. O segundo é oferecer um momento 
de trocas de experiências com profissionais arteterapeutas, estudantes de Arteterapia e demais 
profissionais da área de saúde que costumam frequentar Congressos da área. 
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